
O LIVRO 
VERDE



O 
LIVRO 
VERDE

CONTEÚDO
3.

ª 
ED

IÇ
Ã

O
, J

A
N

EI
R

O
 2

02
2

O CÍRCULO VIRTUOSO DOS SACOS DE PAPEL	 4	  

O SACO QUE TEM O SEU PAPEL PELA SUSTENTABILIDADE	 6
O SACO DE PAPEL CULTIVA-SE	 7
O SACO DE PAPEL, É UM ESCOADORO CO2	 9
O SACO DE PAPEL TEM UMA PEGADA DE CARBONO NEGATIVA	 10
O SACO DE PAPEL É RECICLÁVEL	 11
O SACO DE PAPEL É BIODEGRADÁVEL DE FORMA NATURAL	 12
O SACO DE PAPEL É REUTILIZÁVEL	 13

O conceito da reutilização	 13
RÓTULOS AMBIENTAIS NO SACO DE PAPEL	 14

O SACO QUE DESEMPENHA O SEU PAPEL DOS CONSUMIDORES	 16
AS NOVAS TENDÊNCIAS NAS MÃOS DOS CONSUMIDORES 	 20

CONSUMIDORES SUSTENTÁVEIS, ÉTICOS, EMPENHADOS, RESPONSÁVEIS E EMPÁTICOS 	 21
O SACO QUE DESEMPENHA O SEU PAPEL NO COMERCIO	 24

COLOCAR VALOR NAS MÃOS DOS CLIENTES 	 25
O SACO É O CENTRO DAS ATENÇÕES 	 26
O SACO CHEIO DE EMOÇÕES	 27

O SACO QUE LEVA TUDO	 28
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FÍSICO-MECÂNICO DO SACO DE PAPEL 	 29

Procedimentos do teste	 30
Conclusões 	 31

O SACO QUE ENTREGA 	 32
OS ESTADOS EUROPEUS PREFEREM SACOS AMIGOS DO AMBIENTE 	 33

O SACO QUE PLANTA O SEU FUTURO 	 34
OS FABRICANTES DE SACOS DE PAPEL LABOLSADEPAPEL ESTÃO			 
ENTRE OS MAIS DINÂMICOS E INOVADORES DA EUROPA	 35



4 O LIVRO VERDE 5O CÍRCULO VIRTUOSO DOS SACOS DE PAPEL

O CÍRCULO 
VIRTUOSO 
DOS SACOS 
DE PAPEL

As respostas são tão extensas 
que pelo menos vários capítulos 
deste Livro Verde são necessários 
paraexplicar os diferentes aspetos que compõem o mundo dos 
sacos de papel.

O saco de papel contribui para um mundo mais sustentável, dando 
uma contribuição natural para travar as alterações climáticas.

A sua matéria-prima, a madeira, é um recurso 
renovável e em constante crescimento.

Devido às suas características biodegradáveis, 
os sacos de papel não poluem o ambiente nem 
prejudicam a vida marinha.

São um fator-chave para o desenvolvimento da 
imagem das lojas.

São apreciados pelos consumidores, a maioria 
dos quais compreende melhor os benefícios da 
utilização do papel.

Cumprem todas as leis, respeitando todos os 
requisitos propostos na nova legislação da UE e espanhola sobre 
a utilização de sacos de compras.

Neste livro verde descobrirá o círculo virtuoso do saco de papel e 
a razão pela qual está agora na moda.

Muitos leitores, 
confrontados com 
esta manchete, irão 
perguntar-se o que 
está por detrás de 
um simples saco 
de papel?

A ESCOLHA CERTA



6 O LIVRO VERDE 7O SACO QUE TEM O SEU PAPEL PELA SUSTENTABILIDADE

A madeira é a matéria-prima 
utilizada no papel utilizado no 
fabrico de papel e é a principal fonte 
de sacos de papel. Esta fonte é 
natural, renovável e em constante 
crescimento.

Nenhuma madeira de espécies 
exóticas de florestas tropicais ou de 
carvalho, faia ou azinheira é utilizada 
para fazer papel.

Para fazer papel, é utilizada madeira 
de espécies de crescimento rápido 
(em Espanha eucalipto e pinheiro), 

que é cultivada para este fim em 
plantações florestais, que estão 
continuamente a ser regeneradas 
e replantadas e que de outra forma 
não existiriam.

Isto representa uma riqueza de 
recursos naturais e um enorme 
potencial para mitigar as alterações 
climáticas. A gestão florestal 
sustentável protege os cursos de água, 
aumenta a investigação sobre novas 
espécies, protege a biodiversidade 
e assegura o bem-estar dos 
trabalhadores da indústria florestal.

O SACO 
QUE TEM 
O SEU PAPEL PELA 
SUSTENTABILIDADE

O SACO 
DE PAPEL 
CULTIVA-SE

Processo de Economia Circular 
em que a produção de sacos de 
papel está imersa.
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Todos os anos cresce mais madeira 
do que aquela que é extraída nas 
florestas da Europa. Entre 1990 e 
2020, a área das florestas da Europa 
aumentou 9%, ou seja, 227 milhões 
de hectares. Isto significa que mais 
de um terço da Europa está coberto 
por florestas. 

Em Espanha, as plantações de 
eucalipto e de pinho ocupavam 
491.370 hectares em 2019 (2,6% da 
área florestal total do nosso país).

As plantações são realizadas 
principalmente em terras que 
ficaram em pousio devido ao 
abandono das culturas agrícolas, de 
modo que graças às plantações a 
área arborizada aumenta.

Todos os componentes de uma árvore 
são totalmente utilizados quando é 
colhida, não há desperdícios. O tronco 
é normalmente utilizado para madeira 
serrada e madeira para polpa. Os ramos 
e a copa da árvore são utilizados para a 
bioenergia. 

FONTE: FAO - Avaliação Global dos Recursos Florestais 2020 (relatório quinquenal)

Desde 1990 em Espanha 			 
as florestas têm crescido 34%  
e continuam a crescer.

FONTE: FAO - Avaliação Global dos Recursos Florestais 
2020 (relatório quinquenal)

As maiores áreas florestas 
da Europa encontram-
se na Federação Russa, 
Suécia, Finlândia, Espanha 
e França.

O SACO 
DE PAPEL, É UM 
ESCOADORO CO2

As plantações de espécies de 
fibras celulósicas são grandes 
sumidouros de CO2. À medida que 
as árvores jovens crescem, elas 
absorvem dióxido de carbono (CO2) 
da atmosfera e este é armazenado 
nas florestas em crescimento.

Quando a floresta atinge a 
maturidade, deixa de absorver 
carbono, pelo que as plantações 
produtivas, que estão em constante 
renovação, são uma grande 
oportunidade para contribuir para 
travar as alterações climáticas.

Entre 2010 e 2020, o sequestro 
médio anual de carbono na 
biomassa florestal atingiu 155 
milhões de toneladas na região 
europeia. A sequestração 
corresponde a cerca de 10% das 
emissões brutas (1) de gases com 
efeito de estufa na UE 28. (1).

Os 491.370 hectares de plantações 
de papel de Espanha armazenam 28 
milhões de toneladas de equivalente 
de CO2. (2)

O carbono armazenado não é 
libertado quando a árvore é cortada, 
mas permanece em produtos 
florestais, tais como sacos de 
papel. Um quilo de papel armazena 
1,3 quilos de equivalente CO2 e 
através da reciclagem o período de 
sequestro de carbono está a ser 
prolongado.

1 quilo de armazéns 
de papel 1,3 kg de CO2, 
em função da proporção 
de fibras de 
celulose das quais é 
composto*.

(*) De acordo com o 
procedimento calculado em 
CO2, incluindo, por exemplo, 
papel biogénico.

(1) CEPI, indústrias de base florestal da UE 2050: Cálculo do efeito 
de CO2 apoiando a visão do sector de escolhas sustentáveis para 
um futuro amigo do clima, 2020

(2) FONTE: ASFAPEL. Relatório de Sustentabilidade 2021- 
Relatório Estatístico

UTILIZAÇÃO DAS COMPONENTES DAS ÁRVORES

BIOENERGIA PASTA DE PAPEL TÁBUAS MÓVEIS
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O SACO DE PAPEL 
TEM UMA PEGADA DE 
CARBONO NEGATIVA

O SACO DE 
PAPEL É 
RECICLAVEL

Toda a atividade industrial provoca 
emissões de gases com efeito de 
estufa. A pegada de carbono mede 
as emissões totais de um produto 
ao longo do seu ciclo de vida: 
desde a origem e aquisição da sua 
matéria-prima até aos diferentes 
processos de fabrico, passando pelo 
seu transporte e as suas diferentes 
utilizações e as práticas para a sua 
recuperação ou eliminação como 
resíduos.

Um estudo realizado para identificar 
a pegada de carbono dos diferentes 
tipos de sacos utilizados no 
comércio revelou as seguintes 
conclusões:

Europa  é um líder mundial na 
reciclagem de papel. A taxa de 
reciclagem de papel na Europa foi 
de 73,9% em 2020. 56 milhões de 
toneladas de papel foram recicladas 
nesse ano1, ou seja, 1,8 toneladas 
de papel por segundo. 

Em Espanha, 5,2 milhões de 
toneladas de papel usado são 
recicladas anualmente, o que nos 
torna o segundo maior reciclador da 
Europa, atrás apenas da Alemanha e 
empatado com a França e Itália.

Atualmente recolhemos para 
reciclagem quase sete quilos 
de papel para cada dez que 
consumimos. Esta é uma 
percentagem muito significativa, 
tendo em conta que existem certos 
tipos de papel que não entram 
no ciclo de reciclagem porque os 
guardamos (fotos, documentos, 
livros, etc.) ou devido à sua 
utilização (papel higiénico).

Todo o papel recuperado em 
Espanha representa uma poupança 

em volume de aterro equivalente a 
52 grandes estádios de futebol como 
o Bernabeu e o Camp Nou cheios até 
à capacidade.

Os sacos de papel fazem parte deste 
ciclo de recuperação.

Quando a fibra de celulose é utilizada 
pela primeira vez no fabrico de papel, 
é chamada fibra virgem. Quando a 
mesma fibra de celulose é reutilizada 
várias vezes através da reciclagem, é 
chamada fibra reciclada.

E embora o ciclo de utilização do 
papel seja muito amplo, uma vez 
que uma fibra de celulose pode ser 
reciclada até 6 vezes, é necessário 
incorporar uma certa quantidade 
de fibra virgem para a manter em 
funcionamento, uma vez que as 
utilizações sucessivas deterioram a 
fibra e existem também sacos que, 
devido à sua utilização, necessitam 
de ser fabricados com papéis que 
contenham preferencialmente fibra 
virgem.

O saco de papel é sempre a melhor escolha. 

O saco de papel em cada um dos processos 
do seu ciclo de vida tem uma pegada de 
carbono negativa.  

O saco de papel é mais amigo do ambiente.

FONTE: Estudo realizado pelo IVL SWEDISH ENVIRONMENT 
RESEARCH INSTITUTE for BILLERUD AB (20 de março de 2007). 
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O SACO DE PAPEL É 
BIODEGRADÁVEL DE 
FORMA NATURAL

O SACO 
DE PAPEL 
É REUTILIZÁVEL

As lojas e consumidores que 
utilizam sacos de papel facilitam 
o fim da poluição do ambiente e o 
agravamento do lixo nas massas de 
água, ameaçando os ecossistemas 
aquáticos em todo o mundo, 
gerando impactos económicos, 
sanitários e estéticos negativos.

Um saco de papel é amigo do 
ambiente. Se acabasse na natureza 
por engano, não prejudicaria a terra 
nem os oceanos. Como produto 
natural, biodegradar-se-á dentro de 
2 a 5 meses sem prejudicar o seu 
ambiente, ao contrário de outros 
sacos comerciais que podem levar 
mais de 400 anos a decompor-se.

A experiência mostra que os 
consumidores reutilizam sacos de 
papel para diferentes usos ou voltam 
a comprar com eles. No entanto, 
faltava um método científico de 
avaliação que apoiasse a reutilização 
de sacos de papel.

Para este fim, a labolsadepapel 
propôs ao Itene, Instituto 
Tecnológico de Embalagem, 
Transporte e Logística, a obtenção 
de um método para avaliar a 
reutilização de sacos de papel.

O conceito da reutilização
Depois de estudar diferentes 
definições, foi escolhida a contida na 
Lei 11/1997 de 24 de abril de 1997 
sobre Embalagens e Resíduos de 
Embalagens. Reutilização (Diretiva 
94/62/CE), que declara:

"qualquer operação em que 
as embalagens concebidas e 
criadas para realizar um número 
mínimo de ciclos, rotações ou 
utilizações ao longo do seu ciclo 
de vida sejam reabastecidas 
ou reutilizadas para o mesmo 
fim para que foram concebidas, 
com ou sem a ajuda de 
produtos auxiliares no mercado 
que permitam que a própria 
embalagem seja reabastecida. 
Tais embalagens devem ser 
consideradas como resíduos 
quando já não forem reutilizadas".

Em particular, neste estudo, para 
sacos de papel, um mínimo de 4 
reutilizações foi considerado como um 
parâmetro viável e extrapolado para 
todos os sacos de papel em geral, 
independentemente da conceção, 
qualidade do papel, dimensão, etc.

O estudo avalia duas utilizações 
diferentes, o saco para uso no comércio 
têxtil e o saco para "outras utilizações" 
que podem ser utilizados noutros 
sectores comerciais. Encher o mesmo 
saco com uma peça de vestuário têxtil 
não é o mesmo que enchê-lo com um 
saco de compras de supermercado. 
Nem o peso a ser suportado, nem o 
tempo de transporte são os mesmos.

Para os testes têxteis, foi utilizada uma 
capacidade de carga de 4 kg, um tempo 
de transporte de 30 minutos e cinco 
puxões.

Para os testes "outros usos", foram 
utilizados uma carga de 6 kg, um tempo 
de transporte de 7 minutos e cinco 
puxões.

Os resultados da validação 
mostram que o saco de papel, 
independentemente do tipo de 
pega, é reutilizável, anto para 
uso têxtil como para outros 
usos, uma vez que resistiu a 5 
sequências do teste de tração 
mais o teste de fadiga, o que, 
dependendo da utilização para 
a qual se destina a validar a 
reutilização do saco de papel, 
muda em termos de tempo e 
peso a suportar por saco.
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RÓTULOS 
AMBIENTAIS 
NO SACO DE PAPEL

É cada vez mais comum que os 
produtos de papel sejam rotulados 
com informações sobre os aspectos 
medio ambientales que se han 
tenido en cuenta en algunas de las 
etapas de su ciclo de vida.

A través da rotulagem, os fabricantes 
e transformadores de produtos de 
papel comunicam os aspetos de 
sustentabilidade dos seus produtos, 
as matérias-primas utilizadas e o 
seu desempenho ambiental final, 
fornecendo informações úteis 
para ajudar os compradores ou 
utilizadores a expressar a sua 
escolha de materiais em detrimento 
de outros.

 

Em geral, a multiplicidade de rótulos 
ambientais existentes pode criar 
confusão entre os consumidores, e 
mesmo entre os próprios retalhistas. 
Por conseguinte, é importante 
compreender o que representam, 
para que os consumidores sejam 
claros sobre o que é a mensagem 
e o que os rótulos ecológicos 
certificam. 

Neste sentido, a plataforma 
"labolsadepapel" criou uma 
simbologia ambiental para 
ajudar os retalhistas a defender a 
sustentabilidade dos sacos que 
oferecem aos seus clientes e para 
transmitir aos consumidores os 
valores do saco de papel como um 
bem ambientalmente responsável.

Os atributos do saco de papel são representados na 
simbologia da seguinte forma:  

Renovável, como a sua matéria-prima, a fibra de celulose, é 
inesgotável, cultivada especificamente em florestas geridas 
de forma responsável. 

Biodegradável, uma vez que o saco de papel é feito com 
fibras naturais, impresso com tintas à base de água e colas 
ecológicas, degrada-se num curto período de tempo sem 
danificar o ambiente natural. 

Reciclável, um saco de papel pode ser reciclado até seis 
vezes, prolongando a sua vida útil e minimizando o volume 
de depósitos em aterros sanitários. 

Reutilizável, foi demonstrado que sacos de papel podem 
ser reutilizados um mínimo de cinco vezes para recomprar 
mesmo tipo de produto para o qual foram comprados. 

É também comum os sacos de papel transportarem a certificação 
florestal. A certificação florestal é um programa através do qual 
uma entidade independente garante que um produto florestal 
provém de madeira proveniente de uma floresta gerida de forma 
sustentável. Certifica, em primeiro lugar, que a gestão da área 
florestal cumpre os critérios de sustentabilidade, abrangendo 
inventário florestal, planeamento da gestão, silvicultura, 
colheita, bem como os impactos ecológicos, económicos e 
sociais das atividades florestais.

Depois, quando a madeira certificada entra no processo industrial, 
a cadeia de custódia (a sua rastreabilidade desde a floresta até 
ao consumidor final) é controlada e certificada. Finalmente, os 
consumidores recebem o produto com um rótulo que garante que 
este provém de uma floresta gerida de forma sustentável.

Os principais programas de certificação florestal e de cadeia de 
custódia são:
“Forest Stewardship Council” (FSC) e o “Programme for the 
Endorsement of Forest Certification” (PEFC).

Em suma, os rótulos ambientais ajudam a certificar o 
compromisso das empresas para com uma economia sustentável 
e amiga do ambiente.
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O SACO QUE 
DESEMPENHA O SEU 
PAPEL JUNTO DOS 
CONSUMIDORES OS CONSUMIDORES ESTÃO 

PREOCUPADOS COM O 
AMBIENTE?

A QUE VALORES É QUE 
O SACO DE PAPEL ESTÁ 
ESPONTANEAMENTE 
ASSOCIADO?

85% dos consumidores estão 
preocupados com o ambiente.

83% dos que se preocupam muito 
ou bastante com o ambiente dizem 
que estão pessoalmente envolvidos no 
cuidado do mesmo. 
Isto representa 71% da mostra.

O saco de papel reafirma-se como 
um transmissor dos valores a ecologia 
sustentável e do cuidado com o  
ambiente.

Atributos espontaneamente associados 
por pelo menos 2 em cada 3 inquiridos.

O SACO DE PAPEL 
PREJUDICA O 
AMBIENTE?

74% dos consumidores sabem que 
um saco de papel biodegrada-se 
durante um período de cerca de três 
meses, sem prejudicar o ambiente.
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QUAIS AS 
CARACTERÍSTICAS QUE 
MELHOR SE ADAPTAM AO 
SACO DE PAPEL?

Os inquiridos associam o 
saco depapel com as seguintes 
características:

	> Para 90% é amigo do ambiente.
	> Para 90% é biodegradável.
	> Para 88% é ecológico.
	> Para 88% é renovável, a partir 	
de fontes naturais. 
	> Para 83% é sustentável.
	> Para 82% transmite uma melhor 
imagem da loja.
	> Para 82% dá uma boa imagem.
	> Para 78% a sua informação 
ambiental é credível.
	> Para 61% gostam de o usar na rua.

OS CONSUMIDORES 
ESTÃO SATISFEITOS 
COM O SACO DE PAPEL?

Os consumidores estão muito 
satisfeitos com o saco de papel, dando-
lhe uma classificação média de 	
5,46 de 7.

As principais variáveis de satisfação 
são as seguintes:
• A boa imagem que dão das lojas onde 

compram.
•	Cuidados com o ambiente.
•	Design.
•	Qualidade.
•	Praticidade.
•	Poder utilizá-lo para outras coisas.
•	A modernidade.

QUAIS SÃO AS 
CARACTERÍSTICAS DE
UM SACO IDEAL PARA 			
OS CONSUMIDORES?

As características que o consumidor 
exige de um saco ideal são o seguinte:
•	Resistente.
•	Reutilizável.
•	Reciclável.
•	Adequado para o que se compra.
•	Sustentável.
•	Biodegradável.

QUAL É A IMAGEM DAS 
LOJAS QUE DISTRIBUEM 
SACOS DE PAPEL?

SACOS DE PAPEL NOS 
SUPERMERCADOS?

Para 36% dos consumidores, 
aimagem é muito excelente.
A pontuação média da amostra total é 
um notável 8 em 10.

91% dos consumidores recomendam 
aos retalhistas que forneçam sacos de 
papel.

Mesmo a 88% dos consumidores 
gostariam de poder escolher entre 
sacos de papel e de plástico no 
supermercado.

69% utilizariam um saco de 
papel para as suas compras no 
supermercado.

Ao mesmo preço, 70% escolheria um 
saco de papel e 17% escolheria um 
saco de plástico.

17% estariam dispostos a pagar mais 
por um para um saco de papel.

FICHA INFORMATIVA / INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO: LINQ 
MARKET RESEARCH SPAIN (SETEMBRO DE 2016).
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AS NOVAS
TENDÊNCIAS NAS
MÃOS DOS
CONSUMIDORES 

CONSUMIDORES 
SUSTENTÁVEIS, 
ÉTICOS, EMPENHADOS, 
RESPONSÁVEIS E 
EMPÁTICOS

Os consumidores estão a 
responder à sua crescente 
preocupação com o 
ambiente com estilos de vida 
sustentáveis.

As novas decisões de 
compra baseiam-se numa 
maior sensibilização dos 
consumidores para a 
sustentabilidade das marcas.

As redes sociais estão a 
impulsionar as ligações e 
mobilizações das novas 
gerações para combater as 
alterações climáticas.
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As empresas sustentáveis, 
para além de terem um 
impacto positivo no 
ambiente, melhoram a sua 
reputação, geram maiores 
lucros e aumentam o 
valor da sua marca para 
combater as alterações 
climáticas.

Os consumidores relacionam os 
valores da loja onde fazem as suas 
compras com os sacos que lhes são 
oferecidos.

Distribuir sacos de papel está a fechar 
o círculo virtuoso de uma grande 
experiência de compras.

Transportar um saco de papel na 
mão está associado a acompanhar 
os tempos e a ser um cidadão 
responsável.

O SACO A DESEMPENHAR O SEU PAPEL JUNTO DOS CONSUMIDORES

A postura verde não chega. Os 
consumidores estão à procura 
da capacidade das empresas 
para demonstrar os seus 
verdadeiros valores éticos e 
ambientais.

As marcas precisam de pensar 
em como podem ajudar os 
consumidores a serem mais 
amigos do ambiente na sua vida 
quotidiana.

Os consumidores querem que as 
marcas forneçam embalagens 
amigas do ambiente e que os 
retalhistas forneçam sacos que 
não prejudiquem o ambiente e 
os oceanos.

A influência das redes sociais 
transformou o consumidor num 
"prosumer" (produtor e consumidor) 
ao influenciar a produção de produtos 
e a prestação dos serviços que deseja 
receber.

A sustentabilidade já não é uma 
vantagem competitiva, é uma condição 
necessária. Os valores diferenciais 
devem continuar a ser gerados com o 
resto dos atributos da oferta.
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O SACO QUE 
DESEMPENHA 
O SEU PAPEL 
NO COMÉRCIO

COLOCAR VALOR 
NAS MÃOS DOS 
CLIENTES

Um saco deve cumprir as seguintes funções 
como embalagem:

	> Ter a capacidade adequada de acordo com o 
volume de artigos que compõem a compra média a 
que se destina.

	> Fornecer resistência suficiente à resistência à 
tração, impulsos e punções que ocorrem durante o 
transporte.

	> Ser um bom suporte para transmitir formalmente as 
características da imagem de marca de uma marca 
comercial, em termos de qualidade de impressão, 
reprodução de cor, legibilidade, textura, rigidez, etc.

	> Permitir uma boa adaptação aos valores sociais 
e legais do ambiente em que será utilizado pois, 
é uma parte muito visível da responsabilidade 
social da empresa que uma marca comercial pode 
desenvolver.

É a partir destas funções que o 
material a ser utilizado nos sacos 
deve ser avaliado e é aqui que o papel, 
o saco de papel, desempenha um 
papel estratégico para que o comércio 
possa desenvolver os seguintes 
objetivos:

	> Dispensar sacos verdadeiramente 
sustentáveis.

	> Apoiar a cultura do novo consumo.

	> Personalizar o serviço ao cliente.

	> Melhorar a entrega das compras.

	> Fazer publicidade imaginativa.

	> Permanecer na mente dos 
compradores.

	> Mostre a sua responsabilidade 
social.

Os sacos comerciais são 
as embalagens utilizadas 
pelos retalhistas para 
facilitar proteção e o 
transporte das compras 
do seus clientes.
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O SACO E O 
CENTRO DAS 
ATENÇÕES

O SACO 
CHEIO DE 
EMOÇÕES

O saco de papel é um excelente veículo 
para projetar a imagem de marca das lojas, 
alcançando a máxima notoriedade dentro do 
seu ambiente e gerando um elevado nível de 
apreciação do cliente.

O saco de papel permite grande criatividade e 
desenvolvimento da imagem de marca devido 
à sua forma, textura e qualidade de impressão.

O saco de papel é um meio de publicidade 
económico, ao alcance de todas as empresas 
e muito eficaz, alcançando milhares de 
impactos em toda a cidade.

A distribuição é um expoente 
claro de valores como o empenho, 
a personalização e a proximidade, 
a fim de satisfazer eficazmente 
os seus clientes. O saco de papel 
reafirma estes valores ao apresentar 
características e benefícios únicos ao 
consumidor.

O saco de papel cria laços 
emocionais entre o retalhista e os 
seus clientes, porque quando os 
clientes os reutilizam, utilizam-nos 
para transportar, de preferência, 
artigos pessoais. É um bem precioso 
quando entra nas casas dos 
consumidores.

FONTE: Media analyzer software & 
research 2007.

85% dos transeuntes 
prestam atenção as 
mensagens impressas 
em sacos de papel que 
vêem na rua.

Ofrecer sacos de papel diz 
muito sobre o retalhista 
que o faz, transmite uma 
mensagem de apreço pelo 
ambiente e, ao mesmo 
tempo, está a melhorar 
a qualidade de vida dos 
consumidores.

FONTE: Inquérito IPSOS para Espanha e seis outros países europeus.

80% dos consumidores considera 
que a marca impressa em papel é 
mais agradável e atrativa.
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O SACO 
QUE LEVA 
TUDO AVALIAÇÃO DO 

DESEMPENHO 
FÍSICO-MECÁNICO 
DO SACO DE PAPEL

A grande variedade de papéis  
especializados para sacos para 
diferentes usos e as diferentes estruturas 
com que um saco de papel pode ser feito 
tornaram possível a presença de sacos 
de papel em todas as lojas hoje em dia, 
adaptando-se a cada tipo de compra.

À primeira vista, um saco de papel pode 
parecer frágil e não adequado para 
transportar compras pesadas ou, por 
exemplo, produtos molhados ou afiados.

Para reforçar a utilidade dos sacos de 
papel em todos os tipos de comércio, um 
estudo do ITENE, Instituto Tecnológico 
de Embalagem, Transporte e Logística, 
confirmou a aptidão dos sacos de papel 
para suportar pesos pesados e para 
poder transportar uma grande variedade 
de produtos de compras.
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O objetivo do estudo é validar o desempenho de diferentes tipos de 
sacos de papel para utilização na grande distribuição a retalho, tanto no 
sector alimentar como no sector têxtil e bazar. Para tal, foi efetuada uma 
avaliação da resistência físico-mecânica dos sacos durante o transporte e 
manuseamento, desde o momento em que a compra é feita até chegar ao 
seu destino final.

Entre os principais requisitos para este tipo de saco está a sua capacidade 
de suportar ciclos curtos de distribuição caracterizados por fatores 
específicos do produto contido (carga mal distribuída, produtos de alta 
densidade, produtos com vértices e/ou produtos congelados, etc.), bem 
como fatores devidos à manipulação pelo utilizador (pulsos, vibrações de 
baixa frequência e amplitude, condições ambientais variáveis, etc.), todos 
eles com influência negativa sobre a resistência estrutural do saco.

PROCEDIMENTOS DO TESTE

CONCLUSÕES

Ensaio de 
cansaço

Ensaio de 
manipulação 
ou “puxão” 

Ensaio de 
perfuração 
por artigos 
com cantos 
ou arestas

Este primeiro ensaio simulou o transporte da mala por uma pessoa 
a caminhar a um ritmo normal do supermercado para o destino.
Por outro lado, a fim de avaliar o comportamento dos sacos 
quando contêm produtos húmidos ou produtos com condensação 
de água devido a mudanças de temperatura (tais como fruta, 
vegetais ou alimentos refrigerados), o mesmo teste foi realizado 
utilizando o simulador húmido. Para este segundo caso, foram 
avaliadas apenas as referências em papel que podiam ser 
utilizadas para o transporte de alimentos.

Este teste simulou as tensões a que o saco é exposto quando o 
utilizador agarra repetidamente o saco pela pega (ou no caso de 
sacos planos pelo seu topo) a partir de um estado de repouso.

Este teste simulava o transporte de produtos cortantes ou de 
arestas vivas dentro dos sacos, 
tais como pequenas caixas 
de cartão. Para este fim, foi 
realizado um teste combinado 
onde primeiro foi realizado 
o teste de tração e depois o 
teste de fadiga ou vibração foi 
realizado no mesmo saco, com 
a variante de que neste teste 
o simulador utilizado como 
conteúdo consistia em vértices, 
pontas ou arestas.

+12Kg
Os resultados obtidos no caso do saco de papel de formato pequeno 
homólogo ao saco de plástico tipo T-shirt indicam que pode suportar 
uma carga igual ou superior a 12 kg em todos os casos.

+8Kg
O saco de formato pequeno foi submetido à mesma bateria de testes, 
mas utilizando um simulador húmido para reproduzir as condições 
que podem ter um efeito mais crítico no saco de papel, tais como a 
humidade gerada durante o transporte de fruta ou outros alimentos 
refrigerados. Sob estas condições severas, o saco de papel resistiu a um 
conteúdo de carga de 8 kg ou mais.

+5Kg

+2Kg

O saco de fundo plano sem pega tem uma carga máxima a transportar 
de 5 Kg ou mais no caso de referências de formato médio e 2 Kg no 
caso de referências de formato pequeno, ambas as cargas são mais 
elevadas do que as normalmente utilizadas para este tipo de saco.

+12Kg
A carga máxima a ser contida no saco de papel de tamanho médio 
"todo o comércio" era igual ou superior a 12 kg, dependendo do tipo de 
saco testado.

Conclui-se que as referências de sacos de papel estudadas podem ser 
utilizadas pela grande distribuição para vendas a retalho no sector alimentar, 
bem como nos sectores têxtil e de bazar.

A fim de testar a resistência dos sacos de papel ao risco de perfuração ou rasgamento 
causado por produtos com bordas, ou cantos, foram efetuados testes específicos. Os sacos 
de papel testados foram executados adequadamente sem quaisquer danos ou incidentes 
que possam afetar a função de transporte do saco.
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O despejo de sacos de plástico 
causa um problema generalizado de 
lixo nos corpos de água, ameaçando 
os ecossistemas aquáticos em 
todo o mundo, a biodiversidade e, 
potencialmente, a saúde humana. 	
É também uma utilização ineficiente 
dos recursos.

 

Já em 2015, a Diretiva (UE) 
2015/720 introduziu taxas para 
a utilização de sacos de plástico 
e alterou o comportamento dos 
compradores em todo o continente. 
Levou a um aumento da presença 
de sacos de papel nas lojas e a uma 
maior apreciação dos sacos de 
papel pelos consumidores.

A transposição desta diretiva em 
Espanha através do Decreto Real 
293/2018, de 18 de maio, sobre a 
redução do consumo de sacos de 
plástico, regulamenta no nosso 
mercado a proibição ou a cobrança 
obrigatória de diferentes tipos de 
sacos de plástico.

Com sacos de papel garantimos que 
somos todos amigos do ambiente e 
do ecossistema.

O SACO QUE ENTREGA

O SACO 
QUE ENTREGA

OS ESTADOS 
EUROPEUS 
PREFEREM 
SACOS AMIGOS 
DO AMBIENTE
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O SACO 
QUE PLANTA 
O SEU FUTURO

LOS FABRICANTES 
DE BOLSAS DE 
PAPEL ASOCIADOS A 
LABOLSADEPAPEL SE 
ENCUENTRAN ENTRE 
LOS MÁS DINÁMICOS 
E INNOVADORES DE 
EUROPA 

Com uma indústria de transformação 
moderna, gerando emprego e 
impulsionando novas soluções para 
satisfazer as múltiplas necessidades 
de todos os sectores de distribuição e 
fabricantes de produtos.

Os fabricantes de sacos de papel fazem 
parte da cadeia de valor do sector do 
papel macro. O sector chave da nova 
bio-economia descarbonizada, baseada 
numa utilização eficiente de recursos 
renováveis e recicláveis, para o fabrico 
de produtos naturais com elevado valor 
acrescentado.

A indústria das fibras de madeira constitui, 
juntamente com a agricultura, em termos 
de tonelagem e valor acrescentado, a 
maior parte da atual bio-economia. 

Num futuro muito próximo, será dada mais 
atenção à sustentabilidade das matérias-
primas utilizadas no fabrico, consumo 
sustentável e reciclagem para aumentar 
a eficiência dos recursos e reduzir as 
emissões de CO2. Os produtos de base 
biológica serão amplamente reconhecidos 
e irão ao encontro das exigências e 
expectativas dos novos consumidores.
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